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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Nove anos: Parece que foi ontem

A rádio Contraponto, o som mais claro da web (radiocontraponto.org.br),  completou neste agosto nove anos de existência.

Webrádio, criada e dirigida por pessoas cegas, este veículo é uma marca da associação dos ex-alunos do I B C, e, se consolidou, como um dos canais de comunicação da associação a partir de sua refundação.. 

Sua programação, nestes nove anos de existência, procura se adaptar as influências do contexto da natureza deste tipo de veículo.

No início funcionava com uma grade fixa de programas gravada pelos membros da comunidade.

Posteriormente, passou  a funcionar ao vivo, 24 horas no ar, com programação musical, transmissão de eventos(entrevistas, aulas, oficinas, sempre de temas pertinentes ao segmento).   

Parabéns ao pessoal que dá vida ao projeto,  acima de tudo por idealismo, dando muito de si, com o melhor do seu espírito de voluntário, para que o segmento dos deficientes visuais, tenha ao seu alcance este canal de expressão.   

Parece que foi ontem

***

Salve

A zero hora do próximo sábado (15/08/2009)...,  antes do cantar do primeiro galo, estará entrando no ar, em caráter experimental,  a Rádio Contraponto (O SOM MAIS CLARO DA WEB), um empreendimento da associação dos Ex-alunos do I B C...

Ratificando: Trata-se de uma " edição piloto", logo, sujeita a reparos.... Contamos com as colaborações dos ouvintes com suas indispensáveis críticas e sugestões...

Por favor as façam via e-mail da rádio (radio_contraponto@exaluibc.org.br)...

No que tange as possíveis ressalvas de cunho  jurídico, pedimos que fiquem restrita ao departamento jurídico da associação...

Quanto a programação, novos programas serão aduzidos gradativamente, a proporção, que forem sendo avaliado e testado pela diretoria...

***
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#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant - Agosto/2018

1. A associação criou uma comissão para acompanhar, como observador, o processo eleitoral para a Direção-geral do Instituto Benjamin Constant. Momento de grande importância para nossa comunidade, é importante que estejamos atentos às mudanças que estão em curso em nossa instituição e principalmente, que se propõe a conduzir este processo.

2. Nossa organização intercedeu junto ao DMR para a liberação de laudos médicos para pessoas que o buscavam urgentemente. Esta ação é importante já que muitos deficientes estão realizando reativação de passes livres e demais necessidades.

3. Foi formada a comissão de festejos em alusão ao aniversário do IBC. Esta será formada por Gilson Josefino, Maria Luzia do Livramento e Sandro Laina. Sugestões são benvindas e em breve será divulgado o calendário oficial da associação, que estará totalmente integrado ao calendário da instituição.

4. A associação está acompanhando com preocupação a situação do CIAD – Centro Integrado de Atenção à Pessoa com Deficiência, setor da prefeitura do Rio de Janeiro que oferece suporte às pessoas com deficiência. Criaremos um grupo de trabalho para discutir e buscar soluções para o problema.

* Departamento de Tecnologia

1. Valdenito de Souza, diretor do departamento de tecnologia, deu entrevista no programa Todas as Vozes, sobre o nono aniversário da rádio Contraponto comemorado no dia 15/agosto;

2. Duas estréias de programas na RC:

2.1 Conversas com Bonapace, onde dois mestres da UFRJ: professor Bonapace (mestre em química e professor José Antônio Borges (mestre em informática), discutem os caminhos da ciência.

2.2 Rádio Memória - programas(teatro, reportagens, entrevistas, etc), do áureos tempos do rádio(anos 40/50/60), são revisitados, a partir da pesquisa de Mateus Rangel, o mais novo integrante da RC.

 Viva e parabéns a rádio Contraponto o som mais claro da web  pelo seu nono aniversário

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC: da lamúria à ação

Nesta oportunidade, penso que é chegada a hora de destacar a proximidade de mais um aniversário de nossa instituição de ensino, lenbrada como um centro de referência, ainda com alguma visibilidade na América Latina. Suas realizações são incontestáveis, apesar dos obstáculos encontrados pelo caminho, por vezes tortuoso.

Talvez algumas das reflexões que aqui apontarei, não agradem a todos.

Certamente, chamarão a atenção de muitos de nós.

Relembrando: Uma Ex-diretora de nossa casa, costumava dizer que o IBC não era dos cegos e sim para os cegos. Isso é falso! É dos cegos e para os cegos, já que trabalha para eles e com eles.

Hoje o IBC não se parece mais com o antigo IBC. Ele se distanciou de sua identidade, por conta de seu novo perfil, traçado por sua multiplicidade de atendimentos, do jardim à fase madura,

invariavelmente cobrindo até o atendimento a pessoas idosas.

Hoje o IBC nada mais tem a ver com seus ex-alunos, cujo cotidiano se distanciou das ideias alimentadas por ele. Lembro a Associação dos ex-alunos do Colégio Pedro II que mantém suas tradições, vivas, utilizando-se de comemorações, congraçamentos, sem formalidades, sem qualquer protocolo. Os nossos ex-alunos, permanecem nostálgicos, revivendo um passado longínquo, sem que se organizem e se unam, seja pelos momentos felizes, seja pela rememoração de outros momentos, por vezes menos felizes, porém igualmente significativos. Quando nos reunimos, comemorando o aniversário de nossa entidade ou de nossa instituição, o fazemos de maneira burocrática, sem alegria, sem prazer!

Os alunos do colégio Pedro II conservam toda uma simbologia, traçada pela teimosia de seus ex-alunos, cantando seu hino e gritando palavras de ordem. Hoje o IBC não possui nada que nos una ao passado. Por conta disso, seus ex-alunos se mantém dispersos e sem qualquer identidade! As

conversas que nos sustentam, não têm mais qualquer significado para nós e tão pouco para as novas gerações, que hoje vivem da ansiedade para obter resultados em sua vida, de preferência sem grandes esforços.

muitos dos que poderiam responder a essas questões inquietantes, já nos deixaram. Hoje, ainda contamos suas histórias, já que eles permaneceram,  graças a seu legado de vida digna, mercê de suas conquistas. O IBC atual cuida, ainda que de forma diferenciada, de seu universo de alunos, com as realidades as mais diversas, muitas vezes, planando por um sentido estatístico, com uma proposta pedagógica discutível. Para aqueles, contemporâneos do momento, que dizem que o IBC não é dos cegos, hoje se faz reconhecer que essa afirmação, virou finalmente verdade.

Os alunos de hoje são fortemente tutelados pela família que gravita em torno do IBC, se utilizando de atividades paralelas, prestando serviços remunerados com a tolerância do setor diretivo, se valendo das carências da clientela que o frequenta. Hoje o IBC não recebe mais do MEC, os

conhecidos quites de bengalas, assinadores, regletes e punções, etc. Os laboratórios de informática, já obsoletos, não servem a seus alunos do ensino fundamental, bem como aos alunos maduros que frequentam suas atividades de aulas, que alimentavam uma expectativa de aprendizado de como dominar as ferramentas virtuais.

Enquanto isso, se pensa em implantar lá, o ensino médio, a pretexto da implantação do ensino profissionalizante de nível médio, este, com justificada  razão. O ensino médio regular, acarretará fatalmente o reforço da ideia de um IBC segregado do mundo externo. Voltando à vaca fria, os ex-alunos desta casa precisam se reunir, em favor de atividades de lazer, buscando se articular como grupo coeso, sem qualquer outra preocupação, que não, a sua satisfação pessoal e coletiva, cultivando seu momento lúdico. O IBC já amadureceu o suficiente para cuidar de si, promovendo-se como entidade pedagógica e cultural, em favor de seus alunos como um todo.

Setembro vem aí! Comemoremos mais um aniversário desta relevante instituição, com orgulho de sua história no campo da educação especializada, e sem qualquer resíduo de ranço saudosista! Valeu IBC! Viva o IBC, vivamos todos nós.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* O texto abaixo é atual?

Pelo resgate de Nossa Capacidade Política

Publicado em setembro de 2001, em Tateando, jornal informal editado e distribuído por três professores do IBC, atualmente fora de circulação, e por Antena política, em agosto de 2016. Apresentado como se tivesse sido escrito hoje, mas sem alterações no texto.

Parece muito distante, tanto, que já nos esquecemos!... Mas houve um tempo em que os cegos falavam!

Foi mais ou menos recente. Começou no século XIX e terminou no meio do XX.

Nesse tempo, um menino cego francês chamado Louis Braille, que estudava em uma escola "residencial", aliás, a primeira criada para a nossa educação, inventou um sistema de escrita cuja implantação sofreu muita resistência, mas que se impôs ao mundo e, apesar de toda a reação

de alguns "especialistas" que se pretendem donos de todo o saber que nos diz respeito, permanece firme.

Ainda nesse tempo, um adolescente cego brasileiro chamado José Álvares de Azevedo, que havia estudado na mesma escola, nos trouxe o importantíssimo sistema inventado por Braille, conseguindo do governo da época a fundação do nosso Instituto.

Considerando que, segundo as estatísticas, entre os "portadores de deficiência" classificados, constituímos o menor grupo, não foram poucos os cegos falantes. Mas sobre eles conversaremos em nosso próximo número.

Depois da Segunda Grande Guerra Mundial, quando os países mais desenvolvidos da Europa estavam quase destruídos, os norte-americanos começaram a ensinar ao mundo um novo modo de viver.

Foi aí que apareceram os "especialistas", com seus métodos "científicos", pondo à prova tudo aquilo que já se tinha estudado sobre a cegueira e a vida dos cegos. Eles começaram a adaptar tudo para nós, orientar nossos pais sobre qual seria nossa melhor escola e transmitir aos nossos professores "suas descobertas" sobre nossas características e os novos métodos que vêm criando para nossa educação, ensinar-nos a melhor maneira de nos conduzirmos na sociedade, como nos locomovermos adequadamente, orientar-nos na escolha de nossas atividades econômicas,

convencer os empregadores das vantagens em explorar nossa força de trabalho... Enfim, ensinar ao mundo qual seria o melhor modo de vida para nós.

O termo cego foi oculto atrás da expressão "deficiente visual", que, por si mesma, nada diz, mas é ótima para fazer de conta que contribui para a eliminação dos preconceitos que nos prejudicam a vida social. O termo amblíope, tradicionalmente usado para designar pessoas com pouca visão,

foi convertido em palavrão científico, pelo menos no Brasil, e estas pessoas reduzidas à mesma categoria dos cegos. Nossa educação tornou-se "especial" e foi equiparada à dos surdos - que viraram "deficientes auditivos", à dos deficientes mentais e à de outros, sendo os profissionais considerados capacitados para trabalhar com todas as categorias indiscriminadamente.

Seria leviano - e até desonesto - negar que os "estecialistas" nos tenham trazido benefícios; mas, muito pior que isso, seria nos omitirmos diante do grande prejuízo que eles nos trouxeram.

 Infiltrando-se na estrutura do Poder Público, em todos os países, e nas diversas instâncias supranacionais (órgãos da ONU), eles estabeleceram as normas em que se devem basear todas as políticas voltadas para nós, assumiram o controle de todos os recursos destinados a essas políticas,

intervieram em nossas instituições, cobriram nossa história com um "véu incolor", impuseram-nos uma nova linguagem, apropriaram-se de nossas reivindicações e determinaram nosso próprio papel na luta em defesa de nossos direitos.

Despojados do autoconhecimento, sem discurso e sem propostas, perdemos a voz.

 Desse modo, os "especialistas" ganharam as condições de que necessitavam para aceitar - e até exigir - que nós próprios assumíssemos a liderança de nossas organizações, uma por país, uma por continente e uma mundial, com status de ONGs, organizações não governamentais, que aceitam parcerias com o Estado nas condições que ele impõe.

Hoje, quando comemoramos os 164 anos da instalação oficial da escola conquistada por um companheiro adolescente, da qual muitos de nós nos beneficiamos e que os "especialistas" inconsequentes querem extinguir, neste país a perspectivo e sem ética, pensamos no futuro das crianças cegas, em especial as oriundas dos segmentos mais explorados da sociedade, que, talvez, pouco ou nada possam esperar, e evocamos o senso de responsabilidade de cada um de nós, cegos e videntes que almejamos uma sociedade igualitária, para reconquistar a capacidade política que

já tivemos, no tempo em que os cegos falavam.

hercen@terra.com.br

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Prefeitura regulamenta leis sobre Bilhete Único Municipal e gratuidade nos ônibus

13/07/2018 12:12:00

Decreto do prefeito Marcelo Crivella, publicado no Diário Oficial desta sexta-feira (13/07), regulamentou a Lei N. 5.211, de 1º de julho de 2010, que institui

o Bilhete Único Municipal, e a Lei N. 3.167, de 27 de dezembro de 2000, que assegura o exercício das gratuidades previstas no artigo 401 da Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro, com o Sistema de Bilhetagem Eletrônica nos serviços de transporte público de passageiros por ônibus. 

Para a utilização do Bilhete Único Municipal, o prazo máximo de duas horas e 30 minutos corresponde ao intervalo de tempo entre a passagem pelo primeiro e o segundo validadores do modal, com limite de duas viagens unidirecionais por dia, de um ponto de origem para outro de destino diverso. 

Nos ônibus convencionais com duas portas, nos ônibus BRT e no Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), com apresentação do cartão eletrônico, de acordo com a Lei Orgânica (art. 401), as gratuidades são concedidas a maiores de 65 anos, a alunos uniformizados da rede pública de Ensino Fundamental e Médio e a pessoas com deficiência, renais crônicos, transplantados, hanseniados, portadores do vírus HIV e demais doenças crônicas que necessitem de tratamento continuado e de acompanhante, quando este se fizer necessário. Crianças de até cinco anos, acompanhadas dos pais ou responsáveis, também têm ingresso gratuito. 

São asseguradas até três vagas simultâneas por viagem nos microônibus, midiônibus e miniônibus aos portadores do cartão eletrônico de gratuidade.

Além disso, maiores de 65 anos, pessoas com deficiência e acompanhante, quando necessário, terão passagens de gratuidade ilimitadas. Portadores de doenças renais crônicas, transplantados, hansenianos e portadores do vírus HIV que necessitem de tratamento continuado e do deslocamento para tratamento, com seus acompanhantes, quando necessários, terão no mínimo 60 passagens mensais, o que poderá ser ampliado mediante apresentação de laudo médico. Pessoas com outras doenças crônicas que precisem de acompanhamento continuado, com acompanhantes, terão a quantidade de passagens definidas por laudo médico emitidos por órgãos oficiais de saúde e clínicas credenciadas. 

Entre outras determinações, o decreto também informa em sete itens o que pessoas com deficiência ou seus representantes legais devem fazer para obtenção da gratuidade, apresentando laudo médico que comprove sua doença e a necessidade de tratamento continuado e, conforme o caso, com acompanhante para seu deslocamento. 

O decreto Rio N, 44.728, desta quinta-feira (12), revoga os de números 32.842, 41.575 e 42.296, respectivamente de 1/10/10, 18/4/16 e 23/9/16. 

Disponíbel em: http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteudo?id=8143152; acessado em: 20 de agosto de 2018.

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* NavGATE possibilita autonomia às pessoas com deficiência visual

O NavGATE, sistema de Audionavegação para orientação de pessoas com deficiência visual entrou em fase final de testes na semana entre 2 e 6 de julho, COM A PARTICIPAÇÃO DE CEGOS E BAIXA VISÃO. Desenvolvido pela Startup de mesmo nome, ele promete revolucionar a orientação e mobilidade, proporcionando maior autonomia e segurança nos deslocamentos desse público.

Jaldomir da Silva Filho e Eliete Mariani, sócios na NavGATE, iniciaram as pesquisas para o desenvolvimento do sistema em 2012, depois de verificar a necessidade de criar meios de incrementar a autonomia dos usuários com deficiência visual. Os primeiros testes foram realizados em julho de 2016 contando com a participação de pessoas cegas ou com baixa visão, percorrendo caminho pré-determinado onde o equipamento estava instalado e se orientando apenas com as instruções fornecidas pela voz sintetizada.

Silva afirma que o sistema ira incrementar a segurança e a autonomia para utilizar locais públicos, tanto em áreas abertas quanto cobertas, por meio da descrição de elementos, equipamentos e sinalizações ambientais. “Ele será um agregador. Pode ser usado em conjunto com a tecnologia do piso tátil, onde ele estiver instalado, como em locais sem a presença da sinalização de piso””, complementa Eliete.

Seu funcionamento é simples. Por meio de aparelho celular e fone de ouvido, a pessoa com deficiência visual recebe as informações do local onde o sistema está instalado como “escada à direita”, “elevador a esquerda”, “Guichê de atendimento a frente”. Caso o usuário saia do percurso ele será redirecionado automaticamente para o caminho certo. A margem de erro é de centímetros, dando total segurança ao utilizador. “A ideia é fomentar a independência, fomentar a mobilidade, sem abrir mão da segurança”, declarou Silva.

O próximo passo para a implantação do sistema em espaços públicos e privados será a disponibilização do NavGATE na MobiLab, o Laboratório de Inovação em Mobilidade da Prefeitura de São Paulo, criado para mudar o relacionamento da administração pública com a tecnologia, introduzindo inovação, transparência e participação da sociedade civil. É uma saída ao modelo passivo de consumo de tecnologia e uma maneira de colocar no setor público a criatividade, customização e agilidade, típicas de startups. A exposição do sistema será feita em parceria com a BioMob Soluções Inovadoras para Acessibilidade. Ela é uma das startups selecionadas para o programa de Hospedagem do MobiLab.

Após a instalação serão convidadas para visitar e experimentar o equipamento pessoas com deficiência visual. Elas serão ouvidas com a finalidade de aprimorar a tecnologia, para cumprir seu papel de possibilitar autonomia dos cegos e baixa visão.

Quem tiver interesse em fazer parte da equipe de auxiliares dos desenvolvedores do NavGATe, fique atento. Assim que ele estiver disponível na MobiLab serão feitas convocações para interessados por meio das redes sociais.

Para outras informações entre em contato com a NavGATe pelo e-mail: jaldomir@gmail.com.

Fonte: https://www.facebook.com/groups/904686316247562/?ref=group_header

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Comemoração ao Dia do Estudante

Em nossa Tribuna, este mês, convido nossos leitores a refletir sobre a figura principal no processo de educação: o aluno. Se não precisássemos inserir as crianças no mundo, se não tivéssemos que garantir a continuidade da espécie e da civilização e se não quiséssemos progressos para a humanidade, não existiriam escolas nem universidades.

Pouca gente sabe que o Dia do Estudante é comemorado em agosto.

Transcrevemos, aqui, do site "toda Matéria" um breve histórico sobre esta data, e uma singela homenagem, para reflexão e crítica de cada um.

*****

O Dia do Estudante, que também pode ser chamado o Dia do Aluno, é comemorado anualmente no dia 11 de agosto, mas não é feriado.

A data foi criada para homenagear as pessoas de quaisquer idades que se dedicam aos estudos e, além disso, para celebrar a possibilidade de poder estudar.

É assim desde 1927, quando os primeiros cursos de Direito do Brasil celebraram 100 anos de existência.

Origem da data

[Dia do estudante]

No dia 11 de agosto de 1827, com a autorização de D. Pedro I, os primeiros cursos de Direito foram criados no Brasil. Eles tiveram lugar nas Faculdades de Olinda, em Pernambuco, e do Largo São Francisco, em São Paulo.

Antes, o acesso aos cursos superiores era limitado às famílias com posses, que tinham de deixar o Brasil para estudar.

Segundo a história, esses não foram os primeiros cursos superiores do país. Os primeiros datam de 1808, embora a criação das universidades tenha sido aprovada anos depois.

A relação do Dia do Estudante com a criação dos cursos de Direito é marcada pela importância que as ciências jurídicas têm na história da educação do nosso país.

Em virtude disso, na comemoração centenária da criação dos cursos de Direito, em 1927, o advogado Celso Gand Ley propôs que nesse dia fosse instituído o Dia do Estudante.

No mesmo dia, em 1937, foi criada a União Nacional dos Estudantes (UNE), a qual se tornou a entidade máxima dos estudantes no Brasil. A UNE é responsável por defender os direitos e deveres dos estudantes e por propor iniciativas de melhoria da vida estudantil.

O dia 11 de agosto também é dedicado aos advogados, sendo declarado o Dia do Advogado.

Há mais dias dos estudantes?

19 de maio é o Dia do Estudante de Direito porque é o dia de Santo Ivo, o padroeiro dos advogados.

Há também um dia dedicado aos estudantes a nível internacional. Trata-se do dia 17 de novembro, Dia Internacional do Estudante. Essa data surgiu a partir da resistência dos estudantes à ocupação do antigo estado da Checoslováquia pelos nazistas em 1939.

Em Portugal, o Dia Nacional do Estudante é comemorado em 24 de março.

Essa data foi promulgada em 1987 pela República Portuguesa e recorda a crise acadêmica de 1962.

Mensagem para o dia do estudante

O Toda Matéria parabeniza todos os estudantes por esse dia, deixando uma mensagem merecida a todos aqueles que se dedicam para aprender:

Alunos com mérito

Se vocês chegaram até aqui, estimados alunos, e se agora estamos trabalhando juntos, é porque vocês merecem os parabéns. Mas hoje, gostaria de chamar a atenção para uma palavra importante que vocês certamente conhecem: mérito.

Quando uma pessoa conquista alguma coisa com mérito, não é porque ela é inteligente e mais capacitada que os outros à sua volta. Conseguir determinado objetivo com mérito é lutar por ele com todas as forças e, mesmo que seja em dificuldades, não desistir até o alcançar. Afinal,

quem vocês acham que teria mais mérito numa prova de corrida, um atleta normal que chega facilmente a meta em 30 segundos, ou um coxo que corre suando a camisola, mas consegue lá chegar em 30 minutos?

Com isto quero dizer que não estou à espera que vocês sejam alunos brilhantes, nem que façam o impossível. Por muitas dificuldades que vocês possam encontrar, não desistam. E, acima de tudo, se esforcem. A maior recompensa que vocês podem ter é chegarem ao final do ano e receberem os resultados sabendo que tiveram todo o mérito neles.

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

# 8.SAÚDE OCULAR

  colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Saiba quais são os alimentos que auxiliam a saúde ocular

Uma boa alimentação é determinante para a saúde dos olhos Mas será que essas coisas são mesmo os melhores amigos dos olhos ou são apenas crendices populares? Será que a boa alimentação é determinante para a saúde ocular?

A vovó não estava errada, cenoura, ou melhor dizendo, o betacaroteno faz bem para a vista e, ser for orgânico, melhor. “Mas é melhor que essa cenoura seja orgânica”, alerta a nutricionista Viviane de Castro Teixeira Alvarenga.

O betacaroteno não é a única substância presente em alimentos que faz bem aos olhos. É uma combinação. “Por isso é importante fazer uso de cores variadas. Quanto mais cores, mais vitaminas e minerais você consegue e mais qualidade de saúde ocular terá”, explica a nutricionista. 

Das vitaminas, as recomendadas para se manter boa visão são a A, E e C, presentes em alimentos de cores roxa, vermelha e alaranjada, como o açaí, a jabuticaba, a abóbora e o mamão. Elas são antioxidantes e combatem os radicais livres e o envelhecimento dos olhos. Alimentos ricos em luteína e zeaxantina também são fantásticos antioxidantes.

São encontradas predominantemente nos vegetais amarelos, alaranjados, vermelhos e verdes; tais como nectarina, laranja, mamão, pêssego, brócolis, couve de bruxelas, repolho, couve-flor, ervilha, milho, rúcula, dentre outros.

Dos minerais, os recomendados são o  zinco, o magnésio e o cobre. Das gorduras boas, o ômega 3 ajuda na lubrificação que auxilia no combate à síndrome do olho seco. O alho cru é bom para o glaucoma. Ele pode ser usado para temperar molhos de saladas e é eficaz na redução da pressão ocular e corporal por ter efeito vasodilatador.

Sintonizado com seu tempo, o Guia Alimentar para População Brasileira, oferece recomendações para promover a alimentação adequada e saudável e, nessa medida, orientar o consumo de alimentos de modo a promover proteção contra as deficiências provenientes da má nutrição.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que entre 60% e 80% dos casos de cegueira são evitáveis e/ou tratáveis. O glaucoma é uma das doenças mais comuns que afetam os olhos dos brasileiros. E ele pode ser evitado. Segundo a OMS, mais de um milhão pessoas sofrem desse mal no País. No mundo, 80 milhões serão atingidas em 2020. 

Outros cuidados

De acordo com oftalmologista Tarciso Schirmbeck, “o glaucoma é assintomático, na maioria dos casos. Desta forma, as consultas com o especialista devem ter uma frequência anual, a partir de 40 anos, já que este problema costuma ser desenvolvido em idades mais avançadas”

A Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO) preconiza que seja realizado um exame oftalmológico na infância, um na idade adulta, entre 30 e 40 anos. A partir dos 40 anos, a recomendação é de exame anual. Já pessoas com familiares portadoras de alguma doença ocular devem fazer exames periodicamente.

O oftalmologista também recomenda controlar adequadamente o diabetes e a hipertensão arterial, “que podem causar glaucoma secundário, chamado neovascular”. E, para controlar o glaucoma, a diabetes e a hipertensão, além de medicamentos sob orientação médica, uma boa alimentação é fundamental.

Alimentos que contenham gordura trans são inflamatórios e devem ser evitados. Assim como os que têm corante, conservante e realçador de sabor (glutamato monossódico). Já as formigas da vovó, pode esquecer. É crendice. Elas não fazem bem para a visão.  

***FONTE DA MATÉRIA: LeiaMais BA.***

***

* Tatuagem para olheiras: será que é seguro?

Profissionais comentam sobre riscos que podem existir no procedimento de 'camuflar' as olheiras

Marina Lacerda

Um novo procedimento estético é o queridinho do momento nas redes sociais: a camuflagem de olheiras. A cantora Gretchen, o seu filho Thammy Oliveira, Viviane Araújo, Babi Muniz e outros famosos já postaram a realização da técnica que promete camuflar e até sumir com as manchas escuras embaixo dos olhos. Porém, será que existe algum risco? Os especialistas alertam que sim.

Segundo a dermatologista Renata Meneguette, a técnica não é recomentada em nenhum caso. “A área dos olhos possui estruturas nobres, como os vasos sanguíneos e o globo ocular, que podem ser lesados com a tatuagem”, explica.

Entre os principais ferimentos está a eversão da pálpebra inferior, popularmente conhecida como “pálpebra para fora”, é quando há o afastamento da borda ciliar com o globo ocular. O dano causa constante lacrimejamento, olhos vermelhos e sensação de corpo estranho.

“Não há precaução. O ideal é não realizar o procedimento. O pigmento da tatuagem também pode causar reações alérgicas e infecções”, coloca Meneguette.

O método foi criado pelo tatuador de São Paulo Rodolpho Torres. Em suas redes sociais ele o batizou de “Agulhas Mágicas”. A tatuadora Bruna Uchoa, também se coloca contrária ao uso da técnica. “A tinta no tom da pele não vai se adaptar a mudanças na pigmentação natural e, a longo prazo, pode sofrer alterações que não conseguirão ser corrigidas”, pontua.

A dermatologia oferece inúmeros tratamentos para amenizar as olheiras, desde cremes até ao preenchimento. “O importante é fazer uma avaliação com o médico para saber qual o tratamento ideal para cada pessoa”, afirma Renata.

As profissionais salientam que o consumo de água, noites de sono bem dormidas, compressas geladas com chá de camomila, evitar coçar a área dos olhos e evitar uso de bebidas alcoólica, são recursos para além de meios estéticos para melhorar a aparência da pele.

Por Saúde Brasil Portal - Ministério da Saúde 07/08/2018 13:11:05

***FONTE: Diário da Região.***

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Microsoft desenvolve controle de XBox para pessoas com mobilidade limitada

Por: Sam Rutherford, traduzido pelo Gizmodo Brasil

Tirando a tecnologia de controle por movimento que a Nintendo foi pioneira, controles de videogames não mudaram muito nos últimos 15 anos. E para muitas pessoas, isso tem sido bom, pois foi mantido um padrão de coordenação entre mãos e olhos que foi passado de um console para outro de forma bastante simples.

No entanto, para jogadores com deficiência, o arranjo padrão de controle com comandos analógicos, botões e gatilhos está longe do ideal. Então, para auxiliar essas pessoas, a Microsoft criou um novo controle desenvolvido especificamente para pessoas com mobilidade limitada.

Chamado de Xbox Adaptive Controller, ou XAC, o periférico da Microsoft parece mais com um sistema de arcade que um controle tradicional. Em vez de um joystick, há dois pads grandes e um direcional, junto com a variedade típica de botões e menus de navegação.

O destaque do dispositivo é o que está em volta dele, pois o XAC conta com 19 entradas de 3,5 mm que pode receber diversas conexões, como pedais, botões externos extra ou interruptores personalizados. Cada conector de 3,5 mm é rotulado em dois lugares distintos para mostrar em qual botão a porta está mapeada. Na prática, isso torna possível personalizar ainda mais a experiência no app Xbox Accessories.

Se isso já não fosse suficiente, o XAC vem com uma entrada para fone de ouvido dedicada e portas USB adicionais (tem tipo A e tipo C), que podem ser usadas para conexão ou para enviar energia extra para outros acessórios gamers. Tem até um recurso que a Microsoft está chamando de modo copiloto que permite parear o XAC com um controle convencional de Xbox One para criar um esquema de controle de jogo híbrido com várias partes.

Ao desenvolver uma solução para pessoas com mobilidade limitada, a Microsoft tentou prestar atenção nos menores detalhes. Assim, em vez de usar baterias substituíveis no XAC, que muitos jogadores com deficiência dizem ser ruim de trocar, a Microsoft criou um sistema de baterias recarregáveis.

Há ainda pequenas ranhuras no espaço acima dos conectores de 3,5 mm, que devem tornar mais fácil a tarefa de plugar e desplugar vários acessórios. E na parte de baixo, há fios embutidos na base do controle de modo que ele possa receber diferentes suportes para melhorar a acessibilidade.

No que diz respeito ao preço, o XAC será relativamente barato, partindo de US$ 100, e será disponibilizado “ainda neste ano”. E se você quiser saber mais sobre como o XAC foi desenvolvido e testado com base no feedback de jogadores com deficiência, basta dar uma olhada nesta postagem em Inglês no blog da Microsoft:

https://news.microsoft.com/stories/xbox-adaptive-controller/

#10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Programação televisiva com audiodescrição: Chamamento

Pretendia  dar continuidade ao nosso passeio pelos primórdios da audiodescrição, com ênfase no Brasil. Entretanto, optei por fazer um chamamento a todos os usuários da AD para se  posicionarem em frente à TV, a fim de constatarem se o disposto na Portaria 188, de 24 de março de 2010, editada pelo Ministério das Comunicações, está sendo cumprido, no que tange ao quantitativo de programas com audiodescrição na programação semanal das tvs abertas.

Ficou estabelecido pela Portaria 188 que o aumento de programas com audiodescrição se daria gradativamente, considerando-se a grade de programação semanal veiculada no horário compreendido entre seis e duas horas.

Em obediência a esse dispositivo, de julho último até julho de 2019, as emissoras abertas devem fornecer 12 horas semanais de programas com audiodescrição. Pelo cronograma, de julho de 2019 a julho de 2020, a obrigatoriedade passa a ser de 16 horas semanais e, a partir daí, 20 horas, o que significa um retrocesso, posto que a Portaria 310, publicada em 2006, nos termos dos arts. 52 e 53 do Decreto 5296-04, apresentava um cronograma que determinava a totalidade da programação audiodescrita em 10 anos, a partir da publicação. 

Se a Portaria 310 estivesse em vigor, em 2016, as emissoras abertas já estariam com a grade toda acessível às pessoas com deficiência visual.

Acredito que as redes sociais sejam canais eficazes de chamamento aos usuários da AD, para que conheçam o teor dos textos legais e reconheçam o quão é fundamental seu papel de agentes fiscalizadores para o exercício pleno do direito fundamental de informação e comunicação através d a audiodescrição, que é uma ferramenta efetiva de acessibilidade não apenas para as pessoas com deficiência visual, mas que com base em pesquisas, já se comprovou que pessoas idosas, iletradas, em processo de alfabetização, com espectro autista, com síndrome de Down, com dislexia também são beneficiadas pelo recurso.

e-mail: cidaleite21@gmail.com

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Um mapa online de acessibilidade

A consultora em acessibilidade Luciana Trindade criou o costume de compartilhar pequenas avaliações nas redes sociais cada vez que sai com seu marido, André Ancelmo. 

Ela é cadeirante, e ele é cego, então sempre buscam conhecer centros culturais e restaurantes que sejam completamente acessíveis.

Um restaurante que disponibilize o cardápio em braile, um museu equipado com rampas, uma casa noturna com banheiro universal; toda vez que encontra um lugar que valha a pena visitar e que tenha investimento em acessibilidade, ela compartilha a dica.

Logo tornou-se uma espécie de referência para amigos que buscam informações para ter a certeza de que não cairão em alguma roubada durante um passeio. Suas publicações chamaram a atenção do empreendedor Valmir Souza, desenvolvedor do Biomob, uma espécie de “Foursquare da acessibilidade”. 

O aplicativo conta com 3 mil usuários que dão notas para as intervenções de adaptação de serviços públicos e privados. Usando o GPS do celular, o Biomob permite pesquisar locais acessíveis nas redondezas de acordo com tipos de serviço (como alimentação, lazer, hospedagem e saúde), e também permite registrar e ler avaliações sobre a estrutura. O usuário pode dar notas de 1 a 5 para as adaptações em calçadas, entradas, acesso a veículos, circulação interna, banheiro e indicações audiovisuais de um local. 

A plataforma informa ainda se o local avaliado disponibiliza auxílios a deficientes visuais, cadeira de rodas, mobiliário adaptado e intérpretes de Libras.

Inicialmente lançado com avaliações feitas pela própria equipe, que conta com 12 pessoas, o Biomob hoje é uma rede colaborativa. Todas as avaliações são verificadas pelo time de Valmir e só são disponibilizadas para o público após a checagem. 

O resultado é um mapa que mostra o nível de acessibilidade tanto em locais de lazer quanto em outros tipos de serviço, como em consultórios médicos, em bancos e no transporte público.

Valmir explica que teve a ideia de criar o aplicativo em 2014 porque percebeu que muitos de seus amigos se sentiam inseguros para sair de casa por conta da falta de estrutura. Vários deles ficavam praticamente reclusos por não saberem se encontrariam escadas sem rampas alternativas no caminho ou se haveria um banheiro adaptado, por exemplo.

Para o nadador Clodoaldo Francisco da Silva, seis vezes medalhista de ouro nas Paraolimpíadas de Atenas (2004), é constrangedor ter de pedir ajuda para fazer coisas básicas como entrar em um restaurante. Ele conta que seus desafios sempre começam pela porta dos locais, que muitas vezes têm um desnível que dificulta a entrada. Também lembra que muitos lugares não respeitam a distância necessária entre as mesas, impossibilitando a passagem da cadeira de rodas. Descobriu o aplicativo há dois meses e conta que já descobriu locais novos com ele.

— Tem informações sobre várias cidades, o que é ótimo porque eu viajo por todo o país.

Valmir conta que levou tempo para conseguir apoio, não apenas financeiro, mas também para a coleta de informações sobre diversos lugares até criar um banco de dados grande o suficiente para montar o mapa, que hoje abrange todo Brasil.

Para aumentar o alcance das avaliações, são organizados mutirões onde voluntários ajudam a analisar determinadas áreas. O próximo será no dia 14 de junho, no perímetro do Parque Ibirapuera, em São Paulo. A meta é realizar 30 mutirões por todo país até o fim do ano.

— Se queremos saber como podemos ajudar a pessoa com deficiência, a melhor forma é perguntando e dando a ela a oportunidade de participar do processo. Eles precisam de autonomia. Se não dá para circularem sozinhos no local, então não é completamente acessível —provoca Valmir.

Luciana, que é conselheira municipal de trânsito e transporte em São Paulo, conta existirem mais de 20 mil pedidos de intervenção para acessibilidade só na capital, e diz que a prefeitura não trata essas requisições como prioridade. Na falta de um suporte dos órgãos públicos, ela acessa o Biomob todos os dias para planejar seus passeios.

— Dá uma segurança de sair de casa e saber como chegar no lugar sem ter problemas, além de poder conhecer lugares novos. E aí vemos que a deficiência, na verdade, é muito mais estrutural do que minha. Porque quando entro num prédio sem problemas, sem precisar de ajuda, é como se a minha deficiência sumisse.

*Fonte:  Globo -  4-6-18

Helena Borges

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* A força de Marina Guimarães

 2018-03-26 

Paulistana, que se apresentou na cerimônia de encerramento dos Jogos Paralímpicos de Londres, conta como a dança transformou sua vida.

Marina Guimarães nunca encarou a cegueira como uma limitação. Cega desde que nasceu, a paulistana, com o apoio dos pais, sempre teve uma rotina assim como a de qualquer outra pessoa, mas chegou muito mais longe que a maioria. Bailarina desde os dez anos de idade, ela conquistou o mundo ao mostrar sua dança durante a cerimônia de encerramento dos Jogos Paralímpicos de Londres, em 2012.

Não é a toa que o arrepio, o coração acelerado e a concentração para evitar as lágrimas de emoção que sentiu no momento que antecedia a apresentação, ainda estão frescos em sua memória. Naquela hora, a menina que apenas sonhava em agradar os pais e amigos em espetáculos de dança escolares, era vista por milhões de pessoas.  

“Quando iniciei as aulas de balé, não imaginava nada mais do que dançar para os meus pais, amigos e familiares nos finais de ano. Nunca imaginei que chegaria tão longe com o balé em minha vida. Participar da cerimônia de encerramento foi um momento mágico. Passava um filme na minha cabeça, de tudo que vivi e de todos os sacrifícios que fiz para estar ali”, conta.

O balé chegou por acaso na vida de Marina. Aos 10 anos, enquanto estudava em uma escola para cegos, ela foi convidada a fazer aulas da modalidade e por curiosidade aceitou o convite. “Nunca tive interesse pela dança. Pelo contrário, falava para todas as minhas amigas que não gostava de dançar. Entrei para o balé mais por curiosidade mesmo, através de um convite das freiras do colégio especializado onde eu estudava, que no ano anterior havia dado início às aulas de balé aos alunos”, relembra.

“Descobri que o balé é para vida. Aprendemos a ter disciplina, a brigar pelo que queremos, a compreender que, mesmo que você caia, você tem que se levantar e continuar dançando. O que realmente importa na vida é tentarmos ser cada vez melhores e sermos felizes.”

Integrante da Associação de Ballet Fernanda Bianchini, Marina, mesmo com seu talento e dedicação diária à dança, não consegue se dedicar apenas ao balé. Formada em Nutrição, ela trabalha no Tribunal de Justiça acompanhada de Duke, seu cão-guia da raça pastor alemão.

“Hoje, a Associação de Ballet Fernanda Bianchini, da qual eu faço parte, sobrevive, dentre outras maneiras, de projetos de leis de incentivo à cultura. Há algumas bailarinas que vivem somente com o ballet, mas não é fácil. Ser artista no Brasil continua sendo muito difícil. Se você tem alguma deficiência, piorou. Por exemplo, alguém já viu alguma pessoa com deficiência fazendo algum musical ou novela, sem tratar do tema deficiência?”, questiona.

QUEM: Quais foram as principais dificuldades, além da visão, para aprender o balé?

MARINA GUIMARÃES: A falta da visão nunca foi uma dificuldade para que eu pudesse aprender. As pessoas podem ter alguma dificuldade em ensinar. E se o professor não consegue me ensinar, não culpo minha deficiência, e sim, o despreparo do professor. Obviamente, no balé há alguns movimentos que eu não consigo fazer ou tenho mais dificuldade. Mas, atribuo isso à dificuldade do próprio movimento e às limitações do meu próprio corpo. Sempre tive muita dificuldade em entender a leveza dos braços, parte porque eu nunca vi um corpo se movimentando no espaço, e parte porque tenho muita força, e preciso diariamente controlar isso para não exagerar. Força em excesso também prejudica um movimento.

QUEM: Quando decidiu se dedicar ao balé recebeu apoio de seus pais?

MARINA GUIMARÃES: Graças a Deus, sim. Nunca fui desencorajada por eles. Se hoje eu sou quem eu sou, devo muito a eles. Tive a liberdade de fazer tudo o que eu quis. Estudávamos em uma escola de cegos, então, lá todos tínhamos as mesmas condições, e sabíamos das nossas capacidades. Houve preconceito de outros professores de balé… É a questão do despreparo, mas se o professor quiser, a internet é um poderoso meio de comunicação e informação, não só para o balé, mas para muitas outras atividades.

QUEM: O balé para pessoas com deficiência visual tem alguma diferença ou são os mesmos passos e movimentos?

MARINA GUIMARÃES: São os mesmos movimentos. O que muda inicialmente é a maneira de ensinar, que é realizada basicamente através do toque. A nomenclatura do balé é universal, isso ajuda muito. Podemos fazer aula em qualquer lugar do mundo. Talvez, diria que os professores é quem têm que corrigir mais, pois não conseguimos nos ver por vídeos ou através do espelho. Ainda que haja a percepção corporal, a correção continua sendo fundamental para a própria melhoria da nossa percepção.

QUEM: Se lembra de como foi a primeira vez que subiu ao palco para uma apresentação?

MARINA GUIMARÃES: Acho que foi no primeiro espetáculo de final de ano, em 1997. Na verdade, quando iniciei as aulas de balé, não imaginava nada mais do que dançar para os meus pais, amigos e familiares nos finais de ano. Acho que não senti nada diferente do que sinto hoje. Sempre queremos fazer o nosso melhor. Sempre digo que meu objetivo maior não é ser melhor do que ninguém, e sim, simplesmente ser melhor do que eu mesma.

QUEM: Mas a emoção de se apresentar no encerramento da Paralimpíada certamente foi diferente?

MARINA GUIMARÃES: Foi de arrepiar. Um momento mágico e de muita responsabilidade. Representávamos nosso país para milhões de pessoas. Por muitos momentos, antes de entrar no palco, me via tentando pensar em outra coisa, para não chorar antes da hora. Dentre alguns desafios, nunca vou esquecer que dançamos ouvindo duas músicas. Estávamos com um ponto eletrônico no ouvido e no outro, escutávamos a música que chegava no estádio. Pela dimensão do estádio, o som chegava em tempos diferentes. Por outro lado, não podíamos ficar com os dois ouvidos com o ponto eletrônico, porque nossas professoras ficam nas coxias, para dar alguma orientação em caso de algum desalinhamento do desenho, por exemplo. Então, se utilizássemos ponto nos dois ouvidos, ficaríamos impossibilitadas de escutá-las. Acho que ficamos sabendo que utilizaríamos o ponto um dia ou no máximo dois da apresentação. Quando acabou, e sabíamos que havia dado tudo certo, a emoção foi incontrolável. 

QUEM: Você tem dimensão dessa importância que tem para incentivar outras pessoas com deficiência visual a irem atrás do seu sonho?

MARINA GUIMARÃES: Não somente as pessoas com deficiência visual, mas qualquer pessoa pode e deve ir atrás do seu sonho. Hoje o meu sonho é continuar sendo feliz e poder retribuir para algumas pessoas tudo aquilo que muitas já fizeram por mim.

Fonte: https://revistaquem.globo.com/Entrevista/noticia/2018/03/forca-de-marina-guimaraes-bailarina-cega-que-conquistou-o-mundo-com-danca.html

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Papai você está ai?

No mês de agosto é comemorado o dia dos pais. Dia pensado em alguns países para homenagear as figuras paternas da família. No Brasil a data já foi criada para o comércio, em primeiro lugar a venda de um jornal especificamente. As datas variam em todo mundo, cada país comemora este dia de homenagem em uma data diferente. 

É comum escutar críticas sobre estas datas comerciais. Algumas pessoas destilam opiniões sobre a hipocrisia de se ter um dia para alguém que deveria ser homenageado todos os dias. Há os que defendem dizendo que esta data faz com que as pessoas parem e reflitam sobre a importância das figuras paternas e seus valores. 

Mesmo com os prós e contras, é importante saber que uma coisa leva a outra. Em um tempo contemporâneo tão agitado e conectado, pode-se esquecer de ações obvias. Principalmente pelas pessoas que consideram pequenas ações sinais que representam amor e não há necessidade de expressar. Com isso esta data acaba satisfazendo a muitos, tanto os que gostam de agradar demais e os que agradam de menos. 

Em cada país a data é representada por um fato importante, seja um santo católico ou não. No Brasil esta comemoração iniciou em 1953, no dia de São Joaquim. Mesmo com todo o significado cultural na maioria dos países a data se tornou comercial. A necessidade de fomentar o mercado, aumentar as vendas e motivar a indústria. 

A realidade é saber que atualmente não há necessidade de seguir uma tradição comercial. Pode-se seguir outro caminho conforme acordos familiares. Basta dialogar e saber o grau de importância que esta data proporciona aos membros da família. Saber respeitar e compreender a opinião de cada um é primordial para o bem-estar familiar. Vale a pena também trabalhar argumentos convincentes para que se possa chegar a um equilíbrio de ideias. 

Diante de cada realidade, reflita o que pode representar melhor os membros paternos familiares. Evite o gosto pessoal, se optar por presentes, e valorize os gostos ou necessidade do homenageado. Saia da zona de conforto e se deixe viver novas experiências. Afinal este homem  é aquele que deparou com uma realidade inusitada, a de ser PAI apenas após o nascimento do filho. Sentimento vai aumentando a cada geração.

Te desejo um feliz dia dos pais.

Tânia Araújo

@taniaaraujo.coavh

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Regivaldo Figueiredo

Formação: Universitária (Incompleta)

Estado civil:

Profissão: Maçoterapeuta

Período em que esteve no I B C.: 1961/76

Breve comentário sobre este período:

Um tempo definitivo sobretudo para minha formação intelectual.

Residência Atual: Fortaleza CE

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

regivaldo.figueiredo@gmail.com

Tel residencial: 85 3123-0556

Celular: 85 98180-3642

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Na Coreia do Sul, apenas cegos podem ser massagistas profissionais

Mãos firmes, dedos habilidosos e conhecimentos básicos de anatomia humana são elementos indispensáveis para ser um massagista em qualquer lugar do mundo.

Mas há um país onde isso não é o suficiente.

Lá, o principal requisito para tirar uma licença de massagista não tem nada a ver com as mãos, experiência ou técnica.

Na Coreia do Sul, eles vão mais longe: as autoridades exigem que apenas pessoas cegas possam praticar este ofício milenar.

É um dispositivo protegido por uma polêmica lei que foi desafiada quatro vezes e que o Tribunal Constitucional sul-coreano acaba de ratificar nesta terça-feira.

As autoridades do país asiático decidiram há mais de um século que apenas pessoas cegas podiam ganhar dinheiro fazendo massagem, como forma de garantir-lhes uma fonte de renda para sua sobrevivência.

Na nova sentença, o Tribunal Constitucional da Coréia do Sul explicou que a decisão de continuar com a lei deve-se ao fato de que os cegos têm poucas opções de carreira e que essa é a "única maneira" de ajudá-los a ganhar a vida.

Dada a alta demanda de massagistas no país, muitos coreanos tentaram nos últimos anos revogar a lei, cujo descumprimento pode levar a multas de até US$ 4,5 mil (cerca de R$ 15 mil) ou até três anos de prisão.

No entanto, o Tribunal decidiu que a lei permanecerá em vigor e que apenas pessoas - cegas - com uma licença poderão exercer a profissão em todo o país.

Polémica

A Coreia do Sul aprovou esta lei em 1913, após a invasão do país pelo Japão.

No final da Segunda Guerra Mundial, os representantes do governo dos Estados Unidos que controlavam a península coreana suspenderam esse requisito, que voltou a ser adotado em 1963.

Desde então, as polêmicas entre massagistas cegos e não-cegos têm sido frequentes, uma vez que estes exigem o direito constitucional de escolher sua profissão.

Isso porque, de acordo com a Constituição do país, cada cidadão tem o direito de escolher sua carreira e o Estado não deve interferir nela.

A proibição também levou à abertura de lojas onde são oferecidas massagens ilegalmente.

Segundo dados do governo sul-coreano, cerca de 7 mil pessoas cegas atuam como massagistas, enquanto o número de pessoas sem problemas de visão que também exercem a profissão é de 12 mil.

// Fonte: BBC Brasil

## nota do colunista##

 Continuamos diante de  uma realidade muito dura: a dificuldade dos cegos em entrar no mercado de trabalho.

Aqui no Brasil a função de "câmara escura"(revelação de radiografia) -profissão exercida por grande parte dos cegos, está se extinguindo devido ao avanço tecnológico, atingindo em cheio ao segmento.

Portanto o tema é polêmico, devendo receber das autoridade e, principalmente do segmento atenção,  com urgencia e responsabilidade. 

## FIM DA NOTA##

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

Brasil brilhando em quadra e nos tatamis!

1. Mundial de goalball teve sucesso brasileiro na bola e também no apito

Único país presente no pódio do Mundial de goalball, disputado em junho, na Suécia, nas duas categorias, o Brasil também se destacou no apito. A representante brasileira Liana Rocha participou de 13 dos 102 jogos da competição, entre os mais importantes, a semifinal masculina entre

Alemanha x Bélgica.

"Fiquei muito honrada e orgulhosa por representar a arbitragem brasileira num campeonato que é muito importante, onde temos árbitros de alto nível. Nos esforçamos muito para fazer um bom trabalho e representar o país lá fora. Poder mostrar um pouquinho do que a gente faz aqui no Brasil me deixou muito feliz", celebrou Liana.

Para chegar ao nível internacional e ser convocada para o Campeonato Mundial, foi necessário muita dedicação e aprendizado. No caminho percorrido teve participações em clínicas de capacitação, estudos, troca de informações com outros colegas, tudo que contribuiu para a

qualificação da árbitra.

"A preparação para o Mundial vem de muitos anos. Tento sempre me aprimorar, estudar, ler as regras, discutir ideias com outros árbitros.

Converso bastante com a Carla (da Mata, coordenadora nacional de arbitragem). Estudo as situações, assisto aos jogos e penso qual será a melhor conduta. Às vezes você lendo a regra parece ser simples, mas durante o jogo aparece alguma situação nova e inusitada e você precisa estar preparada para ela. E você só consegue se estiver constantemente estudando, envolvida com a modalidade", salientou.

O Campeonato Mundial foi o oitavo evento internacional que a brasileira participou, sendo o quinto oficial. Antes, esteve escalada no Mundial de Jovens da IBSA 2015, em Colorado Springs, nos Jogos Parapan-Americanos 2015, em Toronto, nos Jogos Parapan-Americanos de Jovens 2017, em São Paulo, e no Campeonato das Américas IBSA 2017, também na capital paulista. No entanto, o Mundial da Suécia teve um significado especial.

"O Mundial é uma das principais competições. É o sonho de todos os árbitros poderem participar deste evento. Representa uma vitória, por todo trabalho, dedicação e estudo que realizamos. É o reconhecimento do nosso trabalho e esforço", frisou.

Liana Rocha trabalhou em 13 dos 102 jogos que aconteceram na competição.

Dois deles estiveram entre as mais importantes do evento. Apitou a partida entre Turquia x Estados Unidos, nas quartas de final da categoria feminina, e a semifinal masculina entre Bélgica x Alemanha. E para fazer um bom trabalho, principalmente em partidas decisivas, Liana

tem a receita certa na cabeça.

"Um dos fatores importantes na preparação do árbitro é o controle emocional. Assim como os jogadores, técnicos, nós também ficamos ansiosos, e precisamos lidar com esse sentimento. Precisamos ter confiança na nossa preparação, tempo de estudo e na nossa capacidade, não fomos convocados, selecionados sem motivo. E somos árbitros porque gostamos, então também temos que aproveitar, ser feliz com o que fazemos para desempenhar nosso papel da melhor forma possível", disse.

Para ser um bom árbitro de goalball é necessário, além do domínio das regras, uma boa postura, conduta, controle de jogo, boa comunicação com os técnicos e atletas, facilidade para trabalhar em equipe. No caso de quem almeja chegar ao nível internacional como Liana, o domínio do inglês é imprescindível. Existem 54 itens na regra, mais as subdivisões, divididas em duas partes, além das seções: preparação, antes, durante e fim de jogo, infrações, penalidades individuais e de equipes, autoridade dos árbitros e abuse of oficcials.

2. Brasil vai participar de Copa do Mundo de judô paralímpico no Cazaquistão

A Seleção Brasileira de judô paralímpico vai encarar mais um desafio internacional este ano. A próxima parada será na cidade de Atyrau, no Cazaquistão, nos dias 9 e 10 de setembro, para a disputa da Copa do Mundo IBSA. A delegação do Brasil será composta por seis integrantes,

sendo quatro atletas e dois técnicos.

Sob o comando dos treinadores Alexandre Garcia e Jaime Bragança, Lúcia Araújo (-63kg), do CESEC-SP, Rebeca Silva (+70kg), da APADV-SP, Antônio Tenório (-100kg), do CESEC-SP, e Wilians Araújo (+100kg), da CEIBC-RJ, serão os representantes brasileiros. Os quatro atletas estão entre os seis melhores atletas do Ranking Mundial em suas respectivas categorias e esperam garantir mais alguns pontos que serão valiosos na luta pela vaga nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020.

Serão dois dias de competição. E logo no primeiro, três brasileiros vão entrar no tatame. Rebeca Silva, Antônio Tenório e Wilians Araújo. Já no segundo dia, será a vez de Lúcia Araújo representar o país.

A delegação brasileira embarca no dia 5 de setembro para o Cazaquistão e retorna no dia 13. Após as competições os atletas terão dois dias de treinamento com judocas de outros países.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

1. O que ficou.

Quem trouxe as flores, as trouxe orvalhadas

Pelas gotas amargas do seu pranto.

Trouxe a desolação e o desencanto

Impressos nas feições amarguradas.

Quem trouxe as flores, as trouxe marcadas

Pelo seu desespero e pelo espanto

De quem se nega, vendo no entanto,

A acreditar em coisas constatadas.

Olhando quem as flores recebia,

Não viu aquele riso de alegria

Com que retribuía o seu carinho.

Então, o pranto que contido vinha

Jorrou convulso da alma de quem tinha

Nas mãos as flores e na alma os espinhos.

2. Na Arquibancada.

Levanta-se o povão alucinado,

Vibrando num grito imenso de gol!

Juntando a beleza do seu show,

Ao show de bola visto no gramado.

Outro momento que ficou marcado

Pelo esplendor grandioso que mostrou.

A bola novamente já rolou

E o povão canta emocionado.

Mais do que nunca, o mundo é uma bola;

E, vendo o prélio que se desenrola,

O povão canta e dança e vibra e crê!

Crê na vitória, enquanto delira,

Vendo o mundo soberbo que gira

Aos pés de cada craque que ele vê.

*****

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos

preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Ilha dos cegos gera revolta na Grécia

Uma ilha paradisíaca em que a população, ou pelo menos parte dela, é tragicamente cega. Não se trata de uma releitura...

Uma ilha paradisíaca em que a população, ou pelo menos parte dela, é tragicamente cega. Não se trata de uma releitura do Ensaio sobre a Cegueira, de José Saramago, nem mesmo de um trecho da mitologia grega. Essa é a situação que vivia a ilha de Zakynthos, na Grécia. Pelo menos até que os auditores descobrissem que tudo não passava de uma fraude cometida em conjunto por famílias, médicos e prefeitura para permitir que cada "cego" recebesse uma compensação extra do Estado de 380 por mês, o mesmo valor da aposentadoria de muitos na ilha.

A manobra foi uma das formas que os gregos encontraram nos últimos cinco anos para driblar a recessão que já tirou quase 20% do PIB, 25% dos salários e viu os impostos aumentarem.

A fraude escancara, na avaliação da entidade Transparência Internacional e do próprio governo, o mal-estar que vive o país e a decisão de muitos de ignorar as leis. Pelos acordos com a União Europeia e FMI, Atenas terá de reduzir de forma drástica os gastos com a saúde, que por ano chegam a 25 bilhões. Em 2012, o governo já detectou fraudes que teriam custado aos cofres públicos 111 milhões. Só a "ilha dos cegos" teria custado aos cofres públicos 2 milhões nos últimos anos.

As primeiras medidas começam a ser tomadas. Em abril, 200 mil pessoas em toda a Grécia deixaram de receber algum benefício, diante da comprovação de irregularidades.

Alguns deles já estavam mortos e as famílias continuavam a receber o benefício.

O caso da ilha é tido como exemplar. Idosos, profissionais e estudantes se valeram do benefício aos cegos, um esquema que envolvia uma verdadeira indústria local. Médicos concordavam em dar atestados de cegueira, em troca de propinas por parte dos clientes. Alguns atestados não deixavam dúvidas: a vítima sofria do problema desde sua infância.

Controles existiam, mas esses também faziam parte do esquema. A prefeitura colocava seu tampão nos certificados para enviar à Atenas, sabendo que o suposto cego tinha uma visão perfeita.

Resultado: o índice de cegos na ilha era nove vezes superior à média europeia. Se fosse verdade, seria socialmente um verdadeiro desastre e, cientificamente, um alvo de inúmeros estudos. Dos 39 mil habitantes, 2% eram supostamente cegos.

O caso eclodiu quando o Ministério da Saúde desconfiou dos números e, pior, descobriu que o caso era generalizado pela Grécia e com esquemas que envolviam outras doenças. Em Zante, 1,5% da população sofreria de alto nível de asma. Já em Kalymnos, o problema é a elevada incidência de doentes mentais.

Taxista cego. A opção foi por pedir uma recontagem dos cegos do país, em um sistema centralizado. Os resultados mostraram que, em 2012, existiam 36 mil cegos a menos no país que em 2011. Na ilha, apenas 190 dos 700 "cegos" decidiram se recadastrar. Desses apenas 40 tiveram a comprovação de que de fato não viam, 5% do número original. Nos formulários que deram origem à fraude, os beneficiados sequer escondiam a contradição. Alguns deles eram taxistas e colocavam nas fichas suas profissões reais.

O novo prefeito local, Stelios Bozikis, decidiu dar um basta ao esquema. Foi recebido em março pelos seus cidadãos com um banho de iogurte em protesto.

O oftalmologista do hospital público pediu demissão, mas não sem antes dar declarações à imprensa local insinuando que o que havia feito era meramente para ajudar a população a sobreviver.

Entidades que reúnem deficientes não escondem o mal-estar, já que as pessoas que realmente sofrem dos problemas hoje são alvos de ofensas na rua e uma discriminação ainda maior.

Para os especialistas, isso reflete um problema ainda mais profundo: a total falta de confiança entre cidadãos e o estado. "Isso tudo é o resultado de uma confluência de interesses. De um lado, políticos corruptos em busca de votos e médicos, mal pagos, precisando completar sua renda", explicou Costas Bakouris, diretor da Transparência Internacional na Grécia. "Para completar, a população vê sua renda cair de forma drástica e tenta encontrar caminhos", completou.

"Quando as pessoas acreditam que seus líderes abusam de seus poderes e vivem na impunidade, estão mais inclinados a seguir a mesma linha", indicou a entidade,

em um informe.

//Fonte:  - MSN Estadão

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Vende-se Máquina para escrita em Braille, Tatrapoint

descrição

A máquina de escrever em Braille Tatrapoint, de fabricação eslovaca pela empresa Svec a Spol, é compacta e leve, com um teclado que requer pouca força.

Constituída de 8 teclas, sendo uma de espaço, uma de retrocesso e 6 correspondentes aos 6 pontos, com capacidade para escrever até 23 linhas e 42 colunas, a Tatrapoint utiliza o papel padrão de dimensões A4 (210mm x 292mm x 0,018mm), sulfite 120g.

Características:

Marca: Svec a Spol (Eslováquia)

Modelo: Mecânica

Cor: Bege martelado

Peso líquido: 2,5kg

Dimensões C/L/A: 23cm / 30cm / 10cm

Melhor e mais leve que sua principal concorrente.

contato

marcusvinicioslira@gmail.com

ou pode comprá-la através do link

https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1073648871-maquina-para-escrita-em-braille-_JM

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

Marcus <marcusvinicioslira@gmail.com>

Caro Valdenito,

olha que raridade temos em mãos! Como você fez a gentileza de compartilhar aquele livro comigo, retribuo, compartilhando a primeira edição da RBC, da década de 1940. Não sei se você já tinha visto isto... Creio que não haverá problemas em divulgá-la no site da associação. Eu gostaria muito de poder resgatar estes materiais históricos. Não apenas textos, mas sinto muita falta de materiais audiovisuais antigos sobre nosso querido IBC. Reportagens televisivas, áudios... Há muito procuro. Sei que há uma reportagem de 1974 sobre o coral, e um LP também, mas gostaria de mais materiais deste tipo.

 Um abraço.

***

Salve,

Ouve isto:

No portal da associação(exaluibc.org.br),  tem três links: Documentos, O DV EM FOCO e memória IBC. Faz uma visita tem muitos materiais da nossa história.

Uma relíquia o primeiro número da revista. Obrigado por compartilhar comigo.

Valdenito de Souza - redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)


